
38Revista  Multitexto                                                             Vol. 12, nº 01. 2024

DOUTOR(A), EU COMI E NÃO MORRI: 
POR QUE NÃO DAR AO BEBÊ? EDUCAÇÃO 
ALIMENTAR INFANTIL À LUZ DE PAULO 
FREIRE E DA EDUCAÇÃO POPULAR
DOCTOR: I ATE IT AND DIDN’T DIE: WHY CAN’T I GIVE IT TO THE BABY? CHILDHOOD FOOD 
EDUCATION IN THE LIGHT OF PAULO FREIRE AND POPULAR EDUCATION

Giovana Fernandes Pinto1

Adilson Pereira2

Ivanete da Rosa Silva de Oliveira3

https://doi.org/10.47247/2316.4484/12.1.8

1	
22	  
3	  

RESUMO

Paulo Freire (1921-1997) continua sendo uma 
figura influente na educação, inspirando a rup-
tura de paradigmas e a proposição de estratégias 
de ensino voltadas para a autonomia. Sua ênfa-
se na Educação Popular valoriza a apropriação 
da palavra, da escrita e do pensamento crítico 
como atividades de desalienação diante de uma 
realidade oculta e de reprodução sistemática. 
No contexto da educação em saúde, essa abor-
dagem pode contribuir significativamente para 
a melhoria das condições de vida da população. 
Esta pesquisa investiga a alimentação de lacten-
tes, onde a introdução de alimentos açucarados 
e industrializados se tornou uma prática co-
mum, contribuindo para o aumento da obesida-
de infantil. O objetivo deste artigo é apresentar 
uma proposta de intervenção educacional ba-
seada na capacitação de Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS), através de um produto educa-
cional elaborado sob a forma de uma sequência 
didática inspirada nos princípios Freirianos. Os 
ACS, que realizam a conexão entre a comuni-
dade e os serviços de saúde da Unidade Básica 
de Saúde da Família (UBSF), têm o potencial de 
educar as mães sobre a alimentação adequada 
para lactentes. Metodologicamente, a pesquisa 
foi desenvolvida em duas fases: uma pesquisa 
bibliográfica, na modalidade de Revisão Inte-
grativa, sobre práticas alimentares que contri-

buem para a obesidade infantil; uma pesquisa 
metodológica que subsidiou o desenvolvimen-
to de um produto educacional, cuja aplicação e 
avaliação foram conduzidas de acordo com as 
recomendações do Comitê de Ética em Pesqui-
sa (COEPs) sob o parecer CAAE n° 5.80.276. Os 
resultados demonstraram a eficácia do produto 
educacional como um recurso capaz de promo-
ver o conhecimento, estimular a curiosidade e 
a reflexão crítica, potencializando o papel dos 
ACS como educadores na comunidade atendida 
pela UBSF.
Palavras-chave: Obesidade Pediátrica. Alimen-
tação Complementar do Lactente. Paulo Freire. 
Educação Popular. Agentes Comunitários de 
Saúde.

ABSTRACT

Paulo Freire (1921-1997) remains an influen-
tial figure in education, inspiring paradigm 
shifts and the proposition of teaching strategies 
aimed at autonomy. His emphasis on Popular 
Education values the appropriation of words, 
writing, and critical thinking as activities of 
de-alienation in the face of a hidden reality 
and systematic reproduction. In the context 
of health education, this approach can signifi-
cantly contribute to improving the living con-
ditions of the population. This research inves-
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tigates infant feeding, where the introduction of 
sugary and industrialized foods has become a 
common practice, contributing to the increase 
in childhood obesity. The objective of this ar-
ticle is to present an educational intervention 
proposal based on the training of Community 
Health Workers (CHWs) through an educatio-
nal product developed in the form of a didactic 
sequence inspired by Freirean principles. The 
CHWs, who connect the community and the 
health services of the Family Health Basic Unit 
(FHU), have the potential to educate mothers 
about proper infant nutrition. Methodologically, 
the research was developed in two phases: bi-
bliographic research, in the form of an Integra-
tive Review, on feeding practices that contribu-

te to childhood obesity; and a methodological 
research that supported the development of 
an educational product, whose application and 
evaluation were conducted according to the 
recommendations of the Research Ethics Com-
mittee (REC) under opinion CAAE No. 5.80.276. 
The results demonstrated the effectiveness of 
the educational product as a resource capable 
of promoting knowledge, stimulating curiosity, 
and critical reflection, enhancing the role of 
CHWs as educators in the community served by 
the FHU.
Keywords: Pediatric Obesity. Complementary 
Infant Feeding. Paulo Freire. Popular Education. 
Community Health Agents.

INTRODUÇÃO

A obesidade tem adquirido proporções 
epidêmicas, sobretudo no mundo ocidental, 
sendo considerada problema de saúde pública. 
É Doença Crônica Não Transmissível (DCNT) 
de origem complexa e multifatorial (Souza et 
al., 2018). Por causa da obesidade e de fatores 
decorrentes morrem a cada ano no mundo, 4 
milhões de pessoas (Swinburn et al., 2019). 
Segundo o Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN, 2019) uma em cada três 
crianças brasileiras está acima do peso, com 
16,33% entre cinco e dez anos apresentando 
sobrepeso, 9,38% obesidade e 5,22% obesida-
de grave.

Os ambientes nos quais as crianças estão 
inseridas, em que prevalecem a inculturação 
alienada aos valores que privilegiam a relação 
sabor e prazer imediato e a facilidade na obten-
ção/implementação de alimento industrializa-
do produzem exposição precoce aos alimentos 
não saudáveis, ultra processados, como bis-
coitos, refrigerantes, salgadinhos, doces e fast 
foods, ao invés do consumo de alimentos sau-
dáveis, in natura ou minimamente processados 
(Sarni; Kochi; Suano-Souza, 2022), configuran-
do-se em ambiente epigenético e comprome-
tendo disposições genéticas individuais.

Na montagem desse “artefato explosi-
vo” entram outros componentes, como a má 
alimentação geral e o sedentarismo, atualmen-
te relacionados ao excessivo uso de telas (smar-
tphones, tablets, videogames) pelas crianças, 
ou ainda, a subestimação do sobrepeso da 
criança pelos pais e pela família, que acreditam 

ser a criança saudável aquela que está acima 
do peso (Faria et al., 2021). Essa cultura pode-
-se dizer contrária a vida em sua integralidade, 
muito embora comprometida com um conceito 
de vida alienada, isto é, configurada ao prazer 
imediato que tem no consumo de bens varia-
dos, o meio de obtenção do que se compreende 
por felicidade (Miwa, 2020).

A pandemia da Covid-19 agravou ainda 
mais esses comportamentos, resultando em 
aumento no consumo de telas e redução da 
atividade física, o que contribuiu para o ganho 
de peso entre as crianças (Florêncio Júnior; 
Paiano; Costa, 2020).  Assim, é de se esperar a 
preocupação relativa à obesidade na fase infan-
til, onde as DCNT (doenças cardiovasculares, 
diabetes, transtornos mentais e alguns tipos 
de câncer) podem emergir na idade adulta com 
muito mais facilidade (Sarni; Kochi; Suano-
-Souza, 2022). Essas, por sua vez, são respon-
sáveis pela maior quantidade de enfermidades 
no Brasil. Prevenir e controlar seus fatores de 
riscos é tarefa indispensável para se evitar o 
crescimento exponencial com consequências 
graves para o sistema de saúde do país (Brasil, 
2011). 

Por fim, o problema que circunscreve nos-
sa investigação está relacionado à redução do 
período de aleitamento materno, nutriente 
substituído pela introdução inadequada da ali-
mentação complementar, o que tem sido consi-
derado um fator contribuinte para o desenvol-
vimento precoce da obesidade (Simon; Souza; 
Souza, 2009). Diante desse cenário, a educação 
em saúde surge como uma ferramenta eficaz 
para a promoção de hábitos alimentares sau-
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dáveis desde cedo. Nesse sentido, é preciso 
criar ações educativas didáticas que levem em 
consideração as condições socioeconômicas e 
culturais dos indivíduos, para que se favoreça a 
possibilidade de êxito no processo de mudança 
de hábitos alimentares, sobretudo no compor-
tamento familiar (Vasconcelos et al., 2018). 

Educar os pais sobre a importância de 
estabelecer uma alimentação saudável para 
toda a família desde cedo é fundamental, pois o 
paladar infantil é construído desde a vida ute-
rina e a dieta da mãe durante a amamentação 
influencia o paladar das crianças (Mennella; 
Jagnow; Beauchamp, 2001). O exemplo dos 
pais também pode contribuir para o desen-
volvimento de hábitos alimentares saudáveis. 
Para promover uma educação crítica à aliena-
da cultura da alimentação infantil, justifica-se 
a importância de capacitar Agentes Comunitá-
rios de Saúde (ACS), que possam atuar como 
promotores de saúde integral. Eles são espe-
cialmente importantes na orientação sobre a 
introdução alimentar complementar, quando 
o bebê passa a se nutrir com outros alimentos 
além do leite materno. A escolha dos alimentos, 
bem como as medidas posturais e comporta-
mentais durante as refeições estão diretamente 
relacionadas com o sucesso na alimentação in-
fantil. A abordagem de Paulo Freire, com ênfase 
na Educação Popular, valoriza o diálogo e a par-
ticipação ativa, sendo especialmente relevante 
para contextos que requerem uma transforma-
ção cultural (Freire, 1996). Essa abordagem é 
particularmente adequada para capacitar os 
ACS, que podem utilizar esses princípios para 
engajar e educar os pais de maneira eficaz, pro-
movendo mudanças duradouras nos hábitos 
alimentares das famílias.

Este artigo, portanto, tem como objetivo 
analisar a pertinência da Educação Popular à 
luz dos princípios freirianos na capacitação de 
ACS, visando auxiliar na educação de pais/res-
ponsáveis sobre a introdução alimentar com-
plementar para lactentes. Essa iniciativa busca 
fomentar uma mudança de hábitos alimentares 
na comunidade, promovendo a saúde integral 
das crianças atendidas pelas Unidades Básicas 
de Saúde da Família (UBSF).

PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo descritivo e exploratório foi 
desenvolvido em duas fases distintas. A primei-

ra fase consistiu em uma pesquisa bibliográfica 
na modalidade de Revisão Integrativa (RI), fo-
cada nas práticas alimentares que contribuem 
para a obesidade infantil. A segunda fase envol-
veu uma pesquisa metodológica que subsidiou 
o desenvolvimento de um produto educacio-
nal, cuja aplicação e avaliação foram realizadas 
em conformidade com as recomendações do 
Comitê de Ética em Pesquisa (COEP), conforme 
parecer CAAE n° 5.80.276.

Para uma melhor compreensão, as duas 
fases são apresentadas separadamente: RI e 
Desenvolvimento do Produto Educacional. A RI 
delineia a metodologia e os resultados da pes-
quisa bibliográfica, enquanto a segunda parte 
descreve a criação, aplicação e avaliação do 
produto educacional.

Revisão Integrativa

A pesquisa bibliográfica, conduzida na 
modalidade de RI, foi elaborada para respon-
der à questão norteadora: Qual o status da 
produção científica na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) acerca da relação entre obesidade 
infantil e introdução alimentar complementar 
do lactente? A escolha pela  BVS  deveu-se em 
função de sua ampla base de dados, mantida 
pelo Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde (BIREME), 
uma iniciativa da Organização Pan-Americana 
da Saúde/Organiza (OPAS/OMS). 

Para a busca, foram utilizados descritores 
registrados no DeCS/BIREME, a saber: “obe-
sidade pediátrica” and “alimentação comple-
mentar do lactente”. A consulta foi realizada 
em novembro de 2022, abrangendo “todos os 
índices” (all indexes). Foram selecionados estu-
dos publicados nos últimos cinco anos, em por-
tuguês ou inglês, que correspondiam ao tema 
proposto. Foram excluídos artigos de acesso 
não gratuito, incompletos ou de revisão. Os es-
tudos foram lidos integralmente e analisados 
criticamente, com vistas a fornecer subsídios 
para o desenvolvimento de um produto edu-
cacional destinado à formação continuada de 
ACS, no contexto da Educação em Saúde junto 
a famílias de lactentes atendidos por Unidade 
Básica de Saúde da Família. A RI foi detalha-
da em um fluxograma (Quadro 1), garantindo 
transparência e rigor no processo de seleção e 
análise dos artigos.
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Quadro 1 – Fluxograma de Revisão Integrativa

Fonte: Os autores.

Resultados

A RI realizada identificou 12 artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. 
A Tabela 1 apresenta um resumo dos estudos 
selecionados, incluindo o título, autores, ano de 

publicação, objetivos e metodologias emprega-
das. Dentre os 12 artigos, 11 foram publicados 
em inglês e 1 em inglês/português. O período 
das publicações foi de 2017 a 2021, sendo a 
maioria estudos observacionais.

Tabela 1 - Publicações incluídas na análise

Título Autores Ano Objetivos Metodologia

Breastfeeding and feed-
ing practices...

Arredondo et 
al. 2021

Examinar a associação entre 
práticas alimentares e obesidade 
em crianças no México

Estudo observacional

The New Child Food 
Package... Chaparro et al. 2020

Avaliar a eficácia do programa 
WIC na redução do risco de 
obesidade entre crianças alimen-
tadas

Estudo observacional

Timing of Complementa-
ry Feeding Introduction... Gingras et al. 2019

Estudar a relação entre o mo-
mento da introdução alimentar 
complementar e a adiposidade 
infantil

Estudo observacional
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Título Autores Ano Objetivos Metodologia
Exclusive Breastfeeding, 
Complementary Feed-
ing...

Gonsalez et al. 2017
Analisar a associação entre ali-
mentação complementar precoce 
e excesso de gordura corporal

Estudo observacional

Consumption of Obe-
sogenic Foods... Kay et al. 2018

Examinar a associação entre ali-
mentação materna e o consumo 
infantil

Estudo observacional

Associations of Feeding 
Practices in Early Life... Muhsen et al. 2016 Avaliar práticas alimentares na 

infância e a obesidade Estudo observacional

Timing of Solid Food 
Introduction...

Papoutsou et 
al. 2018

Investigar o momento da intro-
dução de alimentos sólidos e sua 
relação com obesidade infantil

Estudo observacional

Effect of a Home-Visiting 
Intervention...

Rosenstock 
et al. 2021

Avaliar a eficácia de uma inter-
venção domiciliar para prevenir 
obesidade infantil

Ensaio clínico

Childhood Obesity 
Prevention in the WIC 
Program...

Woo Baidal 
et al. 2017

Analisar os resultados do pro-
grama MA-CORD na prevenção da 
obesidade infantil

Estudo observacional

Fonte: Os autores.

Discussão

A análise dos artigos selecionados reve-
lou consistência entre a introdução alimentar 
complementar precoce e o aumento do risco da 
obesidade infantil. Arredondo et al (2021) des-
tacam que fatores genéticos, biológicos e so-
ciais combinados com a introdução de alimen-
tos antes dos seis meses de idade e a ausência 
de aleitamento materno exclusivo, represen-
tam um risco latente para o desenvolvimento 
de múltiplas comorbidades na infância. Esses 
fatores, segundo os autores, incluem uma pre-
disposição genética para ganho de peso, a in-
fluência de ambientes obesogênicos e a falta 
de orientação nutricional adequada. Vale res-
saltar que crianças com sobrepeso e obesidade 
têm maior possibilidade de sofrer de doenças 
metabólicas, diabetes, hipertensão e doenças 
cardíacas na idade adulta e consequências sé-
rias na saúde física e mental, bem como a intro-
dução de alimentos com alto teor de açúcar an-
tes dos seis meses representa um risco de 92% 
para sobrepeso e obesidade na próxima idade. 

Chaparro et al (2020) indicam que a in-
trodução de alimentos saudáveis por progra-
mas de assistência nutricional como o WIC 
(Programa Especial de Nutrição Suplementar 
para Mulheres, Bebês e Crianças) desenvolvi-
do nos Estados Unidos, pode reduzir o risco de 
obesidade. Isso sugere que intervenções nutri-
cionais estruturadas podem mitigar os efeitos 
negativos da alimentação não saudável em po-
pulações vulneráveis que estão na primeira in-

fância (um a quatro anos).
Gingras et al. (2019) e Morgen et al (2018) 

reforçam que a introdução alimentar comple-
mentar em menores de quatro meses está as-
sociada a maior adiposidade na infância e ado-
lescência. Gingras et al. (2019) observaram que 
a introdução de alimentos sólidos em medidas 
de adiposidade mais altas durante a infância e 
a adolescência, especialmente, em crianças que 
não foram amamentadas ou pararam de ama-
mentar antes de quatro meses de vida. Mor-
gen et al (2018) acrescentam que a introdução 
precoce de alimentos complementares está 
correlacionada com um IMC mais alto e a uma 
probabilidade 44% maior de sobrepeso aos 11 
anos de idade. 

Papoutsou et al. (2018) encontraram me-
nor prevalência de obesidade em crianças ama-
mentadas exclusivamente por seis meses e que 
continuaram a amamentação enquanto eram 
introduzidos a alimentos sólidos. Esse estudo 
destacou que a introdução tardia da alimenta-
ção complementar após os sete meses de ida-
de, em crianças amamentadas exclusivamen-
te foi associada a uma maior prevalência de 
sobrepeso e obesidade em infância posterior. 
Esses achados sugerem que tanto o momento 
quanto a continuidade do aleitamento materno 
são críticos para a prevenção da obesidade. Fa-
tor corroborado pela pesquisa de Gonsalez et 
al. (2017), que revelaram ser a prevalência do 
excesso de gordura corporal maior em crianças 
introduzidas aos cereais antes dos seis meses 
de idade. 
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Quanto a recomendação do início da in-
trodução alimentar complementar no lactente, 
verificou-se informações divergentes entre a 
Academia Americana de Pediatria (1998) e a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (2018) A pri-
meira recomenda que seja feita entre quatro e 
seis meses de idade. Já a segunda recomenda 
que a introdução seja feita a partir dos seis me-
ses completos, com a presença dos chamados 
sinais de prontidão (interesse pelo se come, 
sustentar cabeça, segurar objetos com as mãos, 
diminuir ou eliminar o reflexo de protrusão, 
fazer movimentos voluntários com a língua e 
com a boca, simular a mastigação).

Os estudos também destacam a importân-
cia de práticas alimentares adequadas e a edu-
cação dos pais. Rosenstock et al. (2021) e Woo 
Baidal et al. (2017) apontam que intervenções 
educativas e visitas domiciliares podem ser efi-
cazes na promoção de hábitos saudáveis. Ro-
senstock et al. (2021) demonstraram que uma 
intervenção através de visita domiciliar de bai-
xo custo foi eficaz para prevenir a obesidade e 
promover saúde na primeira infância, ensinan-
do os responsáveis das crianças sobre a intro-
dução de alimentos complementares antes dos 
seis meses de idade,  evitando o consumo de 
bebidas açucaradas e promovendo estilos de 
alimentação responsivos. 

Para os atos de: eliminar a ingestão de 
bebidas açucaradas, incluir atividades físicas 
diárias, diminuir exposição a telas (evitando 
TVs nos quartos) e garantir um sono suficiente, 
são boas recomendações que estão associadas 
à diminuição da prevalência de fatores de ris-
co de obesidade. De forma complementar, os 
achados de Kay et al. (2018), mostram uma via 
valiosa e, muitas das vezes esquecida, para a 
intervenção na alimentação infantil que é a ali-
mentação materna. A pesquisa demonstra que 
o consumo infantil está fortemente associado 
ao da mãe, uma vez que os bebês seriam signi-
ficativamente mais propensos a consumir cer-
tos grupos de alimentos se suas mães também 
os consumirem.  Isso destaca a necessidade de 
focar na educação nutricional não apenas para 
as crianças, mas também para os pais, para ga-
rantir que as práticas alimentares saudáveis 
sejam adotadas por toda a família

Muhsen et al. (2016) identificaram que 
práticas alimentares inadequadas na infância, 
como a introdução precoce de alimentos com-
plementares e a alta ingestão de proteínas, es-
tão associadas a um maior risco de obesidade 
na idade escolar. Esse estudo sugere que a ava-

liação das práticas alimentares infantis é cru-
cial para identificar grupos de risco e promo-
ver intervenções preventivas adequadas.

Gonsalez et al. (2017) descobriram que 
a prevalência de excesso de gordura corporal 
era maior em crianças introduzidas aos cereais 
antes dos seis meses de idade. Esse achado cor-
robora a necessidade de seguir recomendações 
rigorosas sobre o momento adequado para a 
introdução de alimentos complementares.

A análise geral indica que a introdução ali-
mentar complementar precoce e inadequada é 
um fator de risco significativo para o desenvol-
vimento de obesidade infantil e comorbidades 
associadas. A educação e capacitação de ACS 
sobre práticas alimentares adequadas, utili-
zando os princípios de Paulo Freire, podem ser 
uma estratégia eficaz para promover mudanças 
nos hábitos alimentares das famílias atendidas 
pelas UBSF. O uso de sequências didáticas, car-
tilhas educativas e vídeos pode potencializar 
o papel dos ACS como educadores em saúde, 
contribuindo para a melhoria das condições de 
vida da população.

Além disso, programas de intervenção nu-
tricional, como o WIC, e abordagens domicilia-
res demonstram eficácia na redução do risco 
de obesidade infantil, reforçando a importân-
cia de estratégias integradas e contínuas de 
educação alimentar. Estes achados sublinham a 
necessidade de políticas públicas que apoiem a 
educação nutricional e a promoção de práticas 
alimentares saudáveis desde a infância, para 
prevenir a obesidade e suas consequências a 
longo prazo.

Produto Educacional

Bases Pedagógicas e Metodológicas	
A Educação em Saúde (ES) é reconhecida 

por sua importância face à melhoria das condi-
ções gerais de saúde da população. Ela facilita 
a compreensão de conteúdos validados pelas 
ciências da saúde, contribuindo para a saúde 
integral das pessoas e reduzindo os custos das 
intervenções em saúde, especialmente no tra-
tamento de doenças (Besen, 2007). A ES é justi-
ficada no atendimento às famílias de lactentes, 
conforme resultados da RI, que destacam a ne-
cessidade de orientações adequadas. 

Uma questão prática emergente é deter-
minar quais profissionais são mais adequados 
para orientar essas famílias. Embora médicos, 
enfermeiros e psicólogos desempenham um 
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importante papel, os ACS, são os que atuam 
junto às famílias, in loco, nas comunidades, 
portanto, são os atores mais adequados, pois 
ao tipo de intervenção que a ES deve priorizar.  
Afinal, conhecem as famílias e suas circunstân-
cias, sendo mais eficazes na orientação sobre a 
introdução alimentar, após o aleitamento ma-
terno. 

Para capacitar os ACS como multiplicado-
res/orientadores de conhecimento é per-
tinente  revisitar o modelo de Educação 
Popular. Esse modelo, fundamentado nos 
princípios freirianos, possibilita  valoriza o 
contexto comunitário e o diálogo como base 
para a construção do conhecimento (Chia-
rella et al., 2015; Dasgupta et al., 2006). A 
pedagogia freiriana contextualiza o conteú-
do educacional à realidade dos educandos 
e promove a participação ativa na identifi-
cação das necessidades de saúde e na im-
plementação de práticas saudáveis (Freire, 
1968). Assim, a adoção dos princípios frei-
reanos pode favorecer o desenvolvimento 
da consciência crítica face aos contextos de 
alienação, sobretudo no que se refere aos 
comportamentos adquiridos ao longo da 
vida que impossibilitam ao indivíduo ter 
clareza acerca das implicações dos hábitos 
em seu cotidiano. Nessa compreensão estão 
os comportamentos relacionados à ingesta 
de alimentos com alto teor de açúcar e gor-
duras saturadas, frutos da inculturação que 
se tornou problema com profundos impac-
tos na saúde das populações, ocasionando 
obesidade com seus fatores decorrentes: 
pressão alta, diabetes e outras complicações 
(Brasil, 2011)

Assim, o produto educacional projetado, 
estruturado como uma Sequência Didática, 
busca promover uma aprendizagem progres-
siva e coerente, utilizando recursos variados, 
como vídeos e simulações, para engajar os alu-
nos ativamente no processo de aprendizagem 
(Franco, 2018).

Configuração e Aplicação do Produto Educacional
A Sequência Didática foi desenvolvida com base 
nas seguintes etapas:

a.	  Identificação das lacunas a partir da RI 
sobre a prática da introdução alimentar 
para lactentes; 

b.	 Coleta de dados de documentos da Socie-
dade Brasileira de              Pediatria, que oferecem 
as orientações atualizadas sobre a intro-
dução complementar. 

c.	 Análise de reportagens sobre obesidade 
infantil para  compreendercomo a popula-
ção acessa  conteúdos educativos em pro-
gramações de tv aberta, fundamentando a 
primeira etapa da Sequência Didática; 

d.	 Seleção de vídeos lúdicos e informativos, 
com o propósito de obter um material 
que contemplasse de forma abrangente e 
didática os aspectos cruciais da introdu-
ção alimentar. No caso, foi escolhido  f“Os 
primeiros 1000 dias marcam uma vida”, 
https://www.youtube.com/watch?v=J-
q9xGOrJI6E&t=9s, que aborda sobre a im-
portância das intervenções nos primeiros 
1.000 dias de vida do bebê, apresentando 
conceitos fundamentais como crescimen-
to físico, desenvolvimento cognitivo, ma-
turação imunitária e programação meta-
bólica, evidenciando a relevância de uma 
abordagem integrada e cuidadosa nesse 
período crítico;

e.	 Desenvolvimento de  uma cartilha com  
diretrizes sobre a introdução alimentar,  des-
tinada especialmente aos ACS, conforme 
orientações da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria, a fim de que possam repassar in-
formações precisas e atualizadas às famí-
lias, constituindo também recurso valioso 
para consulta contínua. Essa  abordagem 
integrada e multifacetada visa promover a 
saúde e o bem-estar das crianças desde os 
primeiros estágios de vida.

Em julho de 2023, a Sequência Didática 
foi aplicada para capacitar os ACS da Unidade 
Básica de Saúde da Família (UBSF) do bairro Si-
derlândia, em Volta Redonda, RJ. Dos seis agen-
tes em atuação na unidade, cinco participaram. 
A capacitação, com duração de uma hora, foi 
conduzida com o auxílio de banners exposi-
tivos, cartilhas, lista de presença e placas, em 
conformidade com o processo delineado (fig. 1 
Sequência didática aplicada para capacitação 
de Agentes Comunitários de Saúde – ACS de 
Unidade Básica de Saúde Familiar – UBSF).  

Para a pesquisa, a atividade recebeu apro-
vação do Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
5.80.276), com Carta de Anuência da institui-
ção participante e adesão ao Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos ACS.

https://www.youtube.com/watch?v=Jq9xGOrJI6E&t=9s
https://www.youtube.com/watch?v=Jq9xGOrJI6E&t=9s
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Figura 1 – Sequência didática aplicada para capacitação de Agentes Comunitários de Saúde de Uni-
dade Básica de Saúde Familiar - UBSF

Fonte: Os autores
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Discussão de Resultados da Aplica-
ção do Produto Educacional

O Programa de Agentes Comunitários de 
Saúde (PACS), criado em 1999, visa conectar 
as políticas de saúde às especificidades das 
populações e das comunidades. Incorporado à 
Estratégia Saúde da Família, o programa define 
responsabilidades específicas dos ACS, incluin-
do a interpretação da dinâmica social da comu-
nidade e a mobilização para ações coletivas de 
saneamento e melhoria do ambiente (Ministé-
rio da Saúde, 2001).

Embora os ACS não sejam a solução ex-
clusiva para os problemas de saúde, os quais 
são complexos (Cardoso et al., 2012), contudo, 
morar na comunidade onde atuam configura-
se como um aspecto facilitador do seu traba-
lho, pois conhecem a cultura e a linguagem que 
deve ser utilizada para a comunicação com as 
pessoas de determinadas regiões. Essa comu-
nicação que considera os valores socioculturais 
está alinhada com a proposta dialógica freiria-
na (Freire, 1996), que constitui modo de se fa-
zer aprendizagem por meio do reconhecimen-
to dos saberes prévios daqueles que ali estão 
para aprender coisas novas.

A construção e a valorização do diálogo 
entre educando e educador, possibilita deslo-
car o profissional (médico/enfermeiro) do seu 
lugar de suposto saber, incluindo o ACS como 
sujeito e partícipe do processo de aprendiza-
gem e, posteriormente, continuador do proces-
so de “ensinagem” (Freire, 1996). 

Por isso, para guiar o processo de Educa-
ção Popular em saúde as ideias de Paulo Freire 
oferecem também um norte no que diz respei-
to à construção e consolidação real do conhe-
cimento. Segundo Freire (1996), ensinar exige 
aspectos básicos, como o respeito à autonomia 
do ser do educando. Esse princípio é um dos 
mais significativos, pois, como reforça o autor, 
o respeito à autonomia e à dignidade de cada 
um é um imperativo ético e não um favor que 
podemos ou não conceder uns aos outros. 

Dessa forma, ao elaborar a atividade de 
capacitação, foi imprescindível incluir: o empo-
deramento através do conhecimento, a autono-
mia do sujeito, a crítica e a reflexão, a valoriza-
ção do diálogo e a aproximação com situações 
do cotidiano dos agentes comunitários. E para 
potencializar o processo pedagógico, a esco-
lha pela Sequência Didática, mostrou-se eficaz 
em relação ao objetivo da pesquisa. Segundo 

Ugalde e Roweder (2020), ela auxilia na apren-
dizagem tornando-a dinâmica, podendo ser 
utilizada em diversos contextos e com pessoas 
de todas as idades, fundamentada na reflexão 
crítica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A capacitação de ACS em introdução ali-
mentar do lactente revelou-se uma iniciativa 
fundamental para a promoção da saúde infan-
til junto às famílias atendidas pela UBSF. Ao ad-
quirirem conhecimentos sólidos sobre os prin-
cípios da nutrição infantil, esses profissionais 
se tornaram catalisadores essenciais na imple-
mentação de práticas alimentares saudáveis 
na comunidade em que atuam. Espera-se que 
essa intervenção resulte em mudanças signifi-
cativas nos hábitos alimentares das famílias as-
sistidas, promovendo uma ampliação da cons-
cientização sobre a importância de uma dieta 
balanceada para o desenvolvimento saudável 
das crianças. 

Por outro lado, os resultados da RI desta-
cam um quadro social alarmante, evidenciando 
que os problemas nutricionais possuem carac-
terísticas epidêmicas, conforme apontado por 
pesquisas nacionais e internacionais.

Diante desse cenário, o investimento na 
formação contínua dos ACS não é apenas uma 
estratégia eficaz para a melhoraria da saúde 
infantil, mas também é um passo fundamental 
em direção à construção de comunidades mais 
saudáveis e bem-informadas.

Sob a perspectiva freiriana, essa forma-
ção contínua visa transformar famílias inteiras 
agentes autônomos e críticos em à alimentação, 
capacitando-as a tomar decisões conscientes e 
informadas desde os primeiros anos de vida 
das crianças. Essa abordagem busca desalienar 
as famílias dos valores sociais ancorados no 
consumo desenfreado e viciante, promovendo 
uma alimentação mais consciente e saudável. 

Em suma, a capacitação dos ACS em intro-
dução alimentar do lactente representa uma 
intervenção significativa para a saúde públi-
ca, potencializando a autonomia das famílias e 
contribuindo para a formação de uma socieda-
de mais consciente e saudável.
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